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Oahu mantém liderança entre as éguas gaúchas no Clássico Duque de 
Caxias 
 

 
 
O Clássico Duque de Caxias, o Comparação de Éguas, na distância de 2.000 
metros em pista de areia, foi o destaque da programação da última quinta feira 
no Cristal. A vitória foi da alazã Oahu que manteve a condição de melhor égua 
em atuação no Rio Grande do Sul. Ao ser dada a partida Xamba Danz fez 
questão da ponta com Oahu em segundo, Ma Dai em terceiro e Amada Alada 
vigiando as mais ligeiras. Get Runner era a sexta. Na seta dos últimos 1.200 
metros M. B. Souza convidou Oahu que ao natural pulou para a dianteira com 
as demais concorrentes nas mesmas posições. No final da curva Amada Alada 
passou de golpe para a segunda colocação e tudo levava a crer que Oahu e 
Amada Alada fariam um páreo a parte na reta de chegada. No linheiro final 
Xamba Danz reacionou por dentro e Get Runner acionou pelo externo da pista. 
Amada Alada foi a primeira a desistir e nos duzentos metros finais Get Runner 
deu fila de vitória, mas Oahu, com uma pequena reserva e mostrando muita 
coragem, resistiu por cabeça a Get Runner que valorizou em muito a vitória da 
filha de Quick Road. Xamba Danz foi a terceira e Amada Alada a quarta. 
Hermínio Machado que lidera a estatística de treinadores é o responsável pelo 



preparo da ganhadora. Assista ao replay da prova 
http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3639. 
 
O tempo empregado por Oahu de 2m10s é o novo recorde da distância, sendo 
5/10 melhor do que o registrado por ela em sua vitória no GP Diana e 1s5/10 
melhor do que o de Tchê Barbaridade no Comparação de machos. 
 
Oahu é uma quatro anos filha de Quick Road e Apple Gum, por Southern Halo, 
de criação do Haras Pirassununga e propriedade do Stud Casablanca em 
parceria com o Haras Louveira. Ela chega a sua 6ª vitória (2 em Cidade Jardim 
e 4 no Cristal) e a 4ª na esfera clássica, sendo duas listed races (Cristal e 
Cidade Jardim). 
 
Agência Preview 

 

http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3639


 
Está foi a sétima vitória do Stud Casablanca & Cia no Clássico Duque de 
Caxias. Os triunfos anteriores foram em provas de velocidade (chamada 
anterior) com Vício Sagrado (1999), Gain’n Bright (2000 e 2001), Cacique 
Crocket (2002), New Wave (2004) e Starburst (2006). 
 
 
Mucho Fon desafia os melhores da geração no GP Taça de Cristal 
 
Agência Preview 

 
Mucho Fon faz a sua primeira incursão na esfera clássica 
 
Nesta quinta feira o JCRGS promove a sua tradicional reunião semanal com 
destaque para as versões de machos e fêmeas do GP Taça de Cristal (LR) na 
distância de 1.600 metros. Entre os potros o líder da geração Flor da Fronteira 
entra em pista como favorito, mas terá que superar o percurso de mais 



duzentos metros. Tem no seu irmão paterno Mudador o principal adversário. 
Key Master é outro que estará entre os primeiros desde o início da prova. O 
aumento da distância pode trazer surpresas. Robin Hood e Sir D’Anafer 
parecem os dois que mais agradecerão as duas passagens pelo disco de 
chegada. Mucho Fon (Bold Start e Flying Bullet, por Magical Mille, de criação 
do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) vem de 
vitória em 1.200 metros, melhorou em privados, mas tem contra si a baliza e o 
drástico aumento da distância. É bom cavalo e pode surpreender os favoritos. 
Completam o campo da prova Principe D’Anafer, Secretário, Bitrem, Elíptico e 
Spirit Champion. Solitário e Imperador D’Anafer são suplentes. 
Nas provas comuns La Maddalena reaparece tentado apagar a sua última 
atuação. 
 
Kacique Fon retorna aos treinos e tem presença confirmada no GP 
Ministro da Agricultura 
 
O castanho Kacique Fon que não conhece derrota desde setembro do ano 
passado – neste período foram cinco vitórias sendo quatro na esfera clássica – 
já está recuperado do contratempo que o alijou da disputa do Comparação de 
machos e retornou aos treinamentos com vistas ao GP Ministro da Agricultura 
que será disputado no dia 21 de julho e serve como último teste para o GP 
Protetora do Turfe. 
 
Aproveitamento do Casablanca nas provas clássicas nos últimos meses é 
de quase 100% 
 
Nos últimos meses o aproveitamento do Stud Casablanca nas provas clássicas 
é impressionante. Foram 10 vitórias estrelares em menos de um semestre. 
Três com Kacique Fon, três com Namable, três com Oahu e uma com 
Karkaroff. Na temporada são onze vitórias clássicas. O total de vitórias comuns 
é de 25, o que coloca o stud em primeiro lugar entre os mais vitoriosos nas 
temporada (na estatística as vitórias em parceria não são computadas de forma 
cumulativa).  
 
Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 
 
TOKAY macho castanho, 2009, Wild Event e Pupille, por Roi Normand 

Tri-Recordista dos 1.400 aos 2.100 metros 
9 vitórias sendo 5 clássicas 
Invicto em suas 5 atuações no Cristal  
Invicto em suas 4 primeiras apresentações na Gávea 
Ganhador clássico na areia e na grama dos 1.400 aos 2.100 metros 
Suas vitórias foram obtidas por 93 corpos acumulados, o que representa uma média 
de 10 ¼ corpos por vitória 
Cavalo do ano no Cristal 2013/2014 
 



 

Turf Record 

Idade Atuações 1º 2º 3º 4º 5º 
3yo 09 (06) 04 (01) 01 (01) 01 (01) - 01 (01) 
4yo 08 (07) 05 (04) - - - 01 (01) 
Total 17 (13) 09 (05) 01 (01) 01 (01) - 02 (02) 
 
3yo 
 
1º - 3 anos s/vitória – 1.400m areia - Gávea – vencida por 12 ¼ corpos 
1º - 3 anos até 1 vitória – 1.500m areia – Gávea – vencida por 19 ¾ corpos 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.400m areia – Gávea – vencida por 5 ¼ corpos 
1º - Prova Especial Gustavo P. Azevedo – 1.400m grama - Gávea – vencida por 1 ½ corpos 
2º - Clássico Eurico Solanes (L) – 1.400m grama – Gávea 
3º - Prova Especial Felício – 1.500m areia – Gávea  
 
4yo 
 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.500m areia – Cristal – 1m30s (record) – vencida por 9 ¾ corpos 
1º - GP Presidente da República (L) – 1.609m areia – Cristal – 1m37s6/10 – vencida por ¾ 
corpo 
1º - Clássico Garve – 1.400m areia – Cristal – 1m22s7/10 (record) – vencida por 16 ¾ corpos 
1º - Clássico Cláudio Luiz Sperb – 1.609m areia – Cristal – vencida por 12 corpos 
1º - Clássico Estensoro – 2.100m areia – Cristal – 2m10s4/10 (record) – vencida por 15 corpos 
 
 
Linha Paterna 
 
Sei pai Wild Event venceu 10 provas nos Estados Unidos com US$ 937.274 em prêmios, 
incluindo o Early Times Turf Classic S. (G1), W.L.McKnight H. (G2), Arlington H. (G3), 
Keeneland Breeder’s Cup Mile S. (G3), River City H. (G3) e o Fourstardave H. (G3), 2º 
Gulfstream Park Breeder’s Cup H. (G1). Na reprodução é tricampeão do Troféu Mossoró de 
melhor garanhão do país, sendo pai de 20 ganhadores de G1: Fluke (USA), Double Trouble 
(USA), Eu Também (Argentina), Fiesta Napkin (Porto Rico), Brujo de Olleros (Uruguai), Sing-A-
Song (Uruguai) e no Brasil de Poker Face, Smile Jenny, Sorrentino, Que Fuerza, Talenta, 
Tonemaí, Olympic Message, Hunka Hunka, Old Tune, Cruiseliner, Double Care, Diesmal, 
Daniel Boone e Daffy Girl. 



Seus filhos estão entrando agora na reprodução e os primeiros resultados são 
excelentes. Capitano Corelli com produção muito reduzida, é pai de dois champions na sua 
primeira geração uruguaia (Santa Guapa e Mi Sentinela). Fluke já tem filho ganhador clássico 
na Gávea em sua única geração (No No Caroline). Poker Face, Tonemaí, Brujo de Olleros 
(Uruguai), Sanduka e agora Tokay são as próximas atrações. 

Linha Materna 

Tokay descende de uma das principais linhas maternas do Haras Santa Maria de Araras. Sua 
3ª mãe é a super craque Rasharkin (Vacilante II) campeã 3 anos brasileira ao vencer no 
mesmo ano os GP’s Diana (G1) de Cidade Jardim e Gávea. Rasharkin é irmã inteira de 
Ardashir também ganhadora do GP Diana (G1). A 2ª mãe de Tokay é Eternitá (Ghadeer), a 
melhor filha de Rasharkin, e que venceu o Henrique Possolo (G1), foi 2ª no GP Zélia P. de 
Castro (G1) e 3ª no GP Diana (G1). Eternitá produziu, além de Pupille (mãe de Tokay), os 
groupe winners Millénaire, Top Note, Vallin e o ganhador clássico no Brasil e Argentina Kip 
Keyno. 

Alojado no Haras Capela de Santana em Sentinela do Sul (100 km de Porto 
Alegre em direção a Pelotas e Bagé) 

Sua primeira geração, composta de oito produtos, é excelente. Para 2016 são 
12 as éguas prenhes. A expectativa para a atual temporada é de que cubra 
aproximadamente 20 matrizes. 

Interessados na utilização do garanhão na temporada 2016 poderão contatar 
pelo email tokay@obinoadvogados.com.br 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 429 
Vitórias Clássicas – 116 (27,04%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 113 

 
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários  no Cristal (2000, 2001, 

2002 e 2006) 
 

19 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 433 
Vitórias Clássicas - 44 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 
(2011) 

mailto:tokay@obinoadvogados.com.br


Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 
Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

 
2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

 
 
 
 
 

 

 

 

 


